Resumos de Geografia

Radiação solar


É a emissão de energia proveniente do sol sob a forma de ondas electromagnéticas.
A radiação solar permite a vida na terra, emite energia do sol, sob a forma de ondas electromagnéticas de onda curta que: 

· Aquecem a Atmosfera. 

· Despoletam processos físicos, químicos e biológicos. 
1.Distância entre a terra e o sol  
É longa, tem cerca de 1400 watts de energia e o limite superior da a atmosfera denomina-se Exosfera. 
Atmosfera:   
· Troposfera – 10 km 

· Estratosfera – 50 km 

· Mesosfera – 90 km 

· Termosfera – 500 km 

· Exosfera – 520 km  

Contêm gases como: 
· Azoto 

· Oxigénio 

· Dióxido de Carbono 

· Vapor de água 

· Gases raros 

Quase metade da energia (+/- 1.400 watts) perde-se até chegar á superfície terrestre através da:
· Absorção 

· Reflexão (no topo das nuvens e na superfície terrestre, principalmente nas regiões cobertas de gelo, que tem maior albedo - medida de reflectividade de uma superfície)
· Difusão (dispersão da radiação)

A radiação pode ser difusa (parte da radiação que acaba por atingir indirectamente a superfície terrestre) ou global (energia recebida na terra directamente do sol) 

A terra envia para a atmosfera a energia que absorveu… 
…durante o dia sob a forma de Energia Calorífica de grande comprimento de onda. Essa Energia vai ser sujeita ao EFEITO ESTUFA: Mecanismo natural que existe na Atmosfera e que possibilita a estabilidade das temperaturas a +/- 15ºC. 

Quanto maior for a inclinação dos raios solares mais extensa é a área pela qual se distribui a radiação solar e menor é a quantidade de energia que recebe.
2.A distribuição da energia solar em Portugal 
· Dependem do ângulo de incidência da luz solar (que é a inclinação dos raios solares em relação a uma superfície) e também do tempo de exposição á radiação solar 

· Movimentos são feitos com o eixo inclinado

Latitude – – –> diferentes inclinações dos raios solares, duração do dia seja diferente da duração da noite na superfície terrestre. 

Portugal – Latitude = 32º N / 42º N – Apresenta maior quantidade de energia solar no:  

Solstício de Junho – Maior quantidade de Energia:  

· quando se inicia o verão: 
· Raios solares com menor inclinação 

· Dias maiores do que a noite 

Solstício de Dezembro – A inclinação dos raios solares é maior e a duração do dia é menor do que a noite o que cria menor quantidade de energia.  
Distribuição da Energia em Portugal – Apresenta uma variabilidade sazonal bastante acentuada no verão no solstício de Junho a radiação solar é mais elevada e no Inverno apresenta valores de radiação global média mais baixa. 

Além da variação regional da radiação global média, verifica-se também, no território continental Português, uma acentuada diferenciação espacial. 
· A Energia Solar aumenta de Noroeste para Sudeste 

· Valores mais baixos no Norte e entre o Cabo Carvoeiro e a Região de Aveiro.   
Causas:
· Latitude
· Proximidade do mar – nebulosidade – insolação – n.º de horas de sol descoberto acima do horizonte que aumente de noroeste para sudeste. 
· Altitude – aumento de nebulosidade – diminui o n.º de horas de sol a descoberto. 
· Exposição das vertentes – influencia a insolação. 
Nos arquipélagos:
· Madeira – N.º de horas de sol descoberto é maior do que nos Açores devido á latitude ser mais baixa. 

· Açores – Valores mais elevados de latitude – Maior Influência Oceânica – Maior humidade no ar – Maior nebulosidade.  

3.A temperatura: 
· A distribuição espacial da TºC do ar, representa-se por linhas que unem pontos de igual temperatura média ( isotérmicas. 
· Devido á latitude a temperatura em Portugal é de um modo geral amena, apresentando uma variação que acompanha as estações do ano.  
·  Janeiro – disposição das isotérmicas obliquas em relação á linha de costa: as temperaturas diminuem de sul para norte e do litoral para o interior, varia entre 12ºc / 7ºc. 
· Junho – (28ºc / 17ºc) – isotérmicas estão paralelas á linha de costa ocidental: as temperaturas aumentam de oeste para este, há uma inflexão para leste das temperaturas no vale superior do rio Mondego e também há outra inflexão para oeste, das temperaturas no vale superior do rio douro. 
( O traçado das Isotérmicas representativas do Inverno e Verão, mostram contrastes regionais: mais frio no norte e mais calor no sul.  

( Regiões montanhosas – distribuição das temperaturas médias circundantes mais elevadas e apresenta temperaturas mais baixas durante todo o ano.  
4.As características topográficas 
( Exercem uma influência significativa 
          ( Acidentes do terreno:  
· Colinas – temperaturas mais baixas do que nos vales. 
· Vales – temperaturas mais baixas do que nos vales estreitos. 
· Vales abertos – temperaturas mais baixas do que nos vales estreitos. 
· Vales estreitos – temperaturas mais altas.   
A disposição do relevo 
( tanto pode favorecer a circulação das massas de ar, como servir-lhes de obstáculo. 
A proximidade do oceano atlântico 
( factor importante na variação regional da temperatura do ar pois a circulação atmosférica á nossa latitude e de oeste para este 
( a influência do ar húmido marítimo faz se sentir mais ao longo da faixa paralela ao litoral ocidental, a temperatura diminui de norte para sul.

( as áreas onde existem menor diferença entre a temperatura média do mês mais frio e a temperatura média do mês mais quente são as que se localizam numa posição mais próxima do mar. 

( as amplitudes de variação térmica (diferença entre a temperatura média do mês mais frio e a temperatura média do mês mais quente) mais elevadas no nordeste sem influência atlântica são exposto aos ventos de leste. 

(as regiões do litoral apresentam uma amplitude de variação térmica anual bastante mais fraca do que as do interior.

5.Resumo
Variabilidade da radiação solar
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